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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL DE OUTUBRO

Dia 3, quinta-feira – Ida ao Transatlântico LOGOS HOPE, a 
“maior livraria fl utuante do mundo” que, cheio de novidades 
e eventos,  estará fundeado no Pier da Praça Mauá. Inscreva-
-se na Secretaria, mediante pagamento da reserva: R$30,00! 
Vagas limitadas. Aguardem o horário de saída de Niterói, 
defronte à Praça Getúlio Vargas, em Icaraí. 

Dia 10, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confra-
ternização em comemoração ao Dia do Professor, com 
homenagens também aos aniversariantes do mês e aos novos 
associados, com a apresentação do Coral “Cantar é Viver”, 
em nossa Sede.

Dia 24, quinta-feira, das 10 às 17h – IX Artistando! Profes-
sor Inativo, não! Sujeito “in” atividade: música, poesia, 
exposição de arte... Venha artistar conosco! Traga amigos 
e convidados!

***
Programação das Rodas de Conversa da CAAP: 10h

Dia 10 – Reunião da Plenária da CAAP para avaliação.
Dia 8 – Educação em Niterói – Profª. Flávia Monteiro de Bar-

ros Araújo – Secretária de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Niterói.

Dia 22 – Educação: a Formação do Professor – Profª. Célia 
Linhares.

Dia 29 – Educação: algumas questões históricas centrais – 
Prof. Antonio Puhl.

Atualize-se com assuntos importantes para nossa cidadania: 
contribua com sua presença, debates e sugestões...

ASSESSORIA JURÍDICA 
E CONSULTORIA... NA ASPI.

Conforme acordo, o Escritório do Dr. Luiz Fernando 
Macedo Advogados Associados vem atendendo a deman-
das de nossos associados e familiares, disponibilizando 
advogados plantonistas em nossa Sede, desde setembro 
passado, sempre às quartas-feiras, das 10h30min às 12 
horas, de quinze em quinze dias. Em outubro, estão con-
fi rmados plantões nos dias 9 e 23.

Os advogados, Drs. Guilherme Macedo e Renato 
Macedo, nesses dias, fi carão à disposição para prestar 
consultoria/assessoria jurídica,  nas áreas  de Direito Ci-
vil, Administrativo, Família, Sucessões e Previdenciário, 
exceto nas áreas de Direito Criminal e Trabalhista.

Além das questões acima, nossos associados, que 
ingressaram na Ação dos 3,17%, poderão atualizar suas 
informações e outros processos. Mais um serviço da ASPI-
-UFF a seus associados... Aproveite!

O Almoço da Primavera... 

Foram horas 
de confraterniza-
ção, apesar de um 
número menor 
de associados do 
que habitualmen-
te temos. Mas, a 
alegria esteve pre-
sente, pontuando a 
amizade que nos 
une. Ao coquetel 

de abertura, se-
guiu-se um almo-
cinho delicioso e, 
após o “Parabéns” 
aos aniversarian-
tes, tivemos nossa 
Tarde de prêmios, 
em que o maior 
deles  ̶̶  um lindo 
carrinho de feira  

̶̶   saiu para nos-
sa querida Eneida 
Fortuna Barros, 
sempre presente, 
com seu esposo, 
nos eventos da 
ASPI.

N e s t e  m ê s , 
como informa nos-
sa Agenda, para 
abrilhantar o almo-
ço dos professores, 
teremos a apresentação do Coral “Cantar é Viver”, sob a regên-
cia do maestro Joabe Ferreira; em novembro, um interessante 
“leilão” deverá movimentar a tarde festiva!

Venham, tragam a família e amigos, para confraternizar 
conosco. Prestigiem a nossa Associação!

Uma tarde na Bienal do Livro

Dia 5 de setembro, 
mesmo com o tempo ins-
tável, um pequeno, mas 
animado grupo de aspia-
nos esteve presente à “fes-
ta do livro”, no Riocentro. 
Era dia de escolas, então, 
a Bienal estava muito 
movimentada, mas deu 
para os mais entusiastas 
fazerem suas comprinhas, 
participar de lançamento 
de livros, garantindo boas 
leituras... 

A Profa. Márcia Japor Garcia 
apreciando a bela escultura feita de livros.

Nota de falecimento
Com pesar, comunicamos o falecimento de nosso associado, 

o Prof. João Batista Bastos, oriundo da Faculdade de Educação.
Que esteja na Paz do Criador e que seus familiares e amigos 

recebam do Senhor abundantes graças de conforto.
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              BOLINHO DE ESPINAFRE

Ingredientes:
• 1 maço de espinafre grande

• 1 ovo ABC
• 1 colher (sobremesa) de fermento em pó

• 1 colher (chá) de tempero mineiro

• 3 colheres (sopa) de farinha de trigo

• 1 colher (sopa) de margarina

• 100 g de queijo parmesão ralado Ecila

Modo de fazer:
Lavar bem as folhas do espinafre. Cozinhar em pouca água, já 

acrescentando o tempero. Feito isto, escorrer a água e acrescentar, 

no espinafre já picadinho, os ingredientes acima. Misturar bem e 

fritar os bolinhos às colheradas, em óleo quente.

Observação: O óleo tem que estar numa temperatura não muito 

quente, senão os bolinhos fi carão crus por dentro.

Amazônica, pulmão de capital importância para 
nosso planeta. Que os novos Santos intercedam por 
este evento eclesial para que, no respeito da beleza 
da Criação, todos os povos da terra louvem a Deus, 
Senhor do universo, e por Ele iluminados, percorram 
caminhos de justiça e de paz” (Papa Francisco).

O sínodo da Amazônia, para poder ter a presença papal 
integralmente, será realizado em Roma. Veja, neste número, 
na página 7, alguns elementos importantes extraídos do Docu-
mento Preparatório do Sínodo. 

Agenda Acadêmica 2019: Semana Científi ca da UFF

A UFF anuncia que sua Agenda Acadêmica acontecerá de 
21 a 27 de outubro, integrada à 16ª Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT), cujo tema é “Bioeconomia: Diversidade 
e Riqueza para o Desenvolvimento Sustentável”.

Coordenada pela competente  Profª. Geralda Freire Mar-
ques,  a abertura será no dia 20 de outubro, domingo, às 18h, na 
Cúpula do Caminho Niemeyer, em parceria com a Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), 
que realizará seu evento no Campus do Gragoatá, simultâneo à 
Agenda Acadêmica, com a participação de aproximadamente 
3.000 pessoas de diversos lugares do país.

Neste ano, haverá a Tenda da Sustentabilidade, com apresen-
tação de diversos projetos da Universidade, que trabalham com 
o tema, além de ofi cinas para o público e demonstrações artís-
ticas e culturais, como o evento musical “Breaktime Sessions”, 
no dia 24 de outubro, na quadra do Instituto de Educação Física.

O encerramento da Agenda Acadêmica será celebrado com 
a 2ª Edição do UFF nas Praças, no dia 26 de outubro, das 9 
às 14h, na Praça Getúlio Vargas, e nos jardins da Reitoria, em 
Icaraí, com a participação do Grupo de Música Antiga da UFF.

 Fonte: http://www.uff .br/?q=events%2Fagenda-academica-
-2019&utm_source=feedburner&utm_medium=email&utm_campaign=Feed
%3A+NotciasInformesEEventosDaUff +%28%5BClipping+UFF%5D+-+No

t%C3%ADcias%2C+informes+e+eventos+da+UFF%29

E que tal esta receita de 
dar água na boca? 

UFF: nova forma de agendamento de consultas médicas, 
psicológicas e odontológicas, 

no Espaço de Saúde do Servidor

A CASQ/PROGEPE oferece mais uma facilidade para o 
agendamento de consultas médicas, psicológicas ou odontológi-
cas no Espaço Saúde do Servidor: além do contato por telefone 
ou presencial, a partir do dia 16 de setembro também podem ser 
solicitadas marcações pelo e-mail: <sme.das.casq@id.uff .br>

A Coordenação retornará o contato e procederá ao agenda-
mento.                                                       Fonte: Recebido por e-mail

 UFF homenageia ex-reitor com exposição 

A Pró-Reitoria de Extensão inaugurou, no Saguão da Rei-
toria, a Exposição “Manoel Barretto Netto: Contemporâneo 
do Futuro”.   

O evento, organizado pelo Centro de Memória da Extensão 
(CEMEX-UFF), de 13 a 20 de setembro passado, homenageou, 
assim, o ex-reitor (1966-1970) da Universidade, responsável 
pela conquista do espaço que serve hoje como reitoria e pela as-
censão da UFF, como uma das principais universidades do país.

Parabéns à PROEX pela iniciativa de honrar um dos nossos 
maiores reitores!

Fonte: Por e-mail, em 10/09/19
  

O Sínodo da Amazônia

Palavra de origem grega, syn (juntos) e “hodos” (estrada, 
caminho), o Sínodo é uma assembleia periódica de bispos de 
todo mundo, presidida pelo Papa, para tratar e buscar caminhos 
coletivos para  decidir sobre algo específi co, que requer a atenção 
especial da Igreja universal.

“... o objetivo principal desta convocação é identifi car 
novos caminhos para a evangelização daquela porção 
do Povo de Deus, especialmente dos indígenas, 
frequentemente esquecidos e sem perspectivas de um 
futuro sereno, também por causa da crise da Floresta 



Cantinho Literário
Inauguramos neste mês, neste número, em mais uma homenagem aos professores, 

esta nova seção que esperamos seja do agrado de todos... 
Mês passado, com o Boletim já pronto, surgiu a ideia deste Cantinho Literário, que decidimos pôr em prática, 

inaugurando-o com Antonio Candido, que foi professor da USP, da UNICAMP e era um dos nossos maiores 
críticos literários, muito conhecido, por suas obras, aqui e no exterior.

“Na verdade, ele os queria 
mais do que como simples lei-
tura. Queria-os como esperan-
ça de saber, como companhia, 
como vista alegre, como pano 
de fundo da vida precária 
e sempre aquém”, escreve 
Antonio Candido sobre seus 
livros; na foto, a biblioteca e 
o escritório do professor na 
sala de seu apartamento na 
alameda Joaquim Eugênio de 
Lima, nos Jardins, em São Paulo (Crédito: Cristiano Mascaro_2017). 

Morto, fechado no caixão, espero a vez de ser cremado. 
O mundo não existe mais para mim, mas continua sem mim. 
O tempo não se altera por causa da minha morte, as pessoas 
continuam a trabalhar e a passear, os amigos misturam alguma 
tristeza com as preocupações da hora e lembram de mim apenas 
por intervalos. Quando um encontra o outro começa o ritual do 
“veja só”, “que pena”, “ele estava bem quando o vi a última 
vez”, “também, já tinha idade”, “enfi m, é o destino de todos”.

Os jornais darão notícias misturadas de acertos e erros e 
haverá informações desencontradas, inclusive dúvida quanto à 
naturalidade. Era mineiro? Era carioca? Era paulista? É verdade 
que estudou na França? Ou foi na Suíça? O pai era rico? Publi-
cou muitos livros de pequena tiragem, na maioria esgotados. 
Teve importância como crítico durante alguns anos, mas estava 
superado havia tempo. Inclusive por seus ex-assistentes Fulano 
e Beltrano. Os alunos gostavam das aulas dele, porque tinha 
dotes de comunicador. Mas o que tinha de mais saliente era certa 
amenidade de convívio, pois sabia ser agradável com pobres e 
ricos. Isso, quando se conseguia encontrá-lo, porque era esquivo 
e preferia fi car só, principalmente mais para o fi m da vida. Uns 
dizem que era estrangeirado, outros, que pecava por nacionalis-
mo. Era de esquerda, mas meio incoerente e tolerante demais. 
Militava pouco e no PT funcionou sobretudo como medalhão. 
Aliás, há quem diga que teve jeito de medalhão desde moço. 
Muito convencional. Mas é verdade que fugia da publicidade, 
recusava prêmios e medalhas quando podia e não gostava de 
homenagens. Contraditório, como toda a gente. O fato é que 
havia em torno dele muita onda, e chegou-se a inventar que era 
uma “unanimidade nacional”. No entanto, foi sempre atacado, 
em artigos, livros, declarações, e contra ele havia setores de má 
vontade, como é normal. Enfi m, morreu. Já não era sem tempo 
e que a terra lhe seja leve.

Mas o que foi leve não foi a terra pesada, estímulo dos de-
vaneios da vontade. Foi o fogo sutil, levíssimo, que consumiu a 
minha roupa, a minha calva, os meus sapatos, as minhas carnes 
insossas e os meus ossos frágeis. Graças a ele fui virando rapi-
damente cinza, posta a seguir num saquinho de plástico com o 

meu nome, a data da morte 
e a da cremação. Enquanto 
isso, havia outros seres que 
pensavam em mim com 
uma tristeza de amigos 
mudos: os livros.

De vários cantos, de 
vários modos, a minha 
carcaça que evitou a de-
composição por meio da 
combustão suscita o pesar 

dos milhares de livros que foram meus e de meus pais, que conhe-
ciam o tato da minha mão, o cuidado do meu zelo, a atenção com 
que os limpava, mudava de lugar, encadernava, folheava, doava 
em blocos para serviço de outros. Livros que fi cavam em nossa 
casa ou se espalhavam pelo mundo, na Faculdade de Poços, na de 
Araraquara, na Católica do Rio, na Unicamp, na USP, na Casa de 
Cultura de Santa Rita, na ex-Economia e Humanismo, além dos 
que foram furtados e sabe Deus onde estão – todos sentindo pena 
do amigo se desfazer em mero pó e lembrando os tempos em que 
viviam com ele, anos e anos a fi o. Então, dos recantos onde estão, 
em estantes de ferro e de madeira, fechadas ou abertas, bem ou 
maltratados, usados ou esquecidos, eles hão de chorar lágrimas 
invisíveis de papel e de tinta, de cartonagem e percalina, de couro 
de porco e pelica, de couro da Rússia e marroquim, de pergaminho 
e pano. Será o pranto mudo dos livros pelo amigo pulverizado 
que os amou desde menino, que passou a vida tratando deles, 
escolhendo para eles o lugar certo, removendo-os, defendendo-
-os dos bichos e até os lendo. Não todos, porque uma vida não 
bastaria para isso e muitos estavam além da sua compreensão; 
mas milhares deles. Na verdade, ele os queria mais do que como 
simples leitura. Queria-os como esperança de saber, como com-
panhia, como vista alegre, como pano de fundo da vida precária 
e sempre aquém. Por isso, porque os recolheu pelo que eram, os 
livros choram o amigo que atrasava pagamentos de aluguel para 
comprá-los, que roubava horas ao trabalho para procurá-los, onde 
quer que fosse: nas livrarias pequenas e grandes de Araraquara 
ou Catanduva, de Blumenau ou João Pessoa, de Nova York ou 
New Haven; nos sebos de São Paulo, do Rio, de Porto Alegre; 
nos buquinistas de Paris e nos alfarrabistas de Lisboa, por toda a 
parte onde houvesse papel impresso à venda. O amigo que, não 
sendo Fênix, não renascerá das cinzas a que está sendo reduzido, 
ao contrário deles, que de algum modo viverão para sempre.

* Manuscrito inédito. Texto de 17 de janeiro de 1997, extraído de um dos 
quase cem cadernos deixados pelo autor de Formação da Literatura Brasilei-

ra. REVISTA Piauí, Ed. 145, outubro 2018.

Aguardamos, como sempre, retorno de nossos “empreendimentos”, bem 
como apoio na remessa de material para torná-lo cada vez mais enriquecido e 
atrativo. Participem! 

Artigo
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“A bacia amazônica representa para nosso planeta 
uma das maiores reservas de biodiversidade (30 a 50% 
da fl ora e fauna do mundo), de água doce (20% da água 
doce não congelada de todo o planeta), e possuí mais 
de um terço das fl orestas primárias do planeta. Também 
a captação do carbono pela Amazônia é signifi cativa, 
embora os oceanos sejam os maiores captadores de car-
bono. São mais de sete milhões e meio de qui lômetros 
quadrados, com nove países que fazem parte deste gran-
de bioma que é a Amazônia (Brasil, Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guiana, Peru, Suriname, Venezuela, incluindo 
a Guiana Francesa como território ultramar).” (...)

“Dadas as proporções geográfi cas, a Amazônia é uma 
região na qual vivem e convivem povos e culturas diver-
sas, e com modos de vida diferentes.” (...)

“Na fl oresta amazônica, que é de vital importân-
cia para o planeta Terra, desencadeou-se uma profunda 
crise, devido a uma prolongada intervenção humana na 
qual predomina a ‘cultura do descarte’ (Laudato Si 16) 
e a mentalidade extrativista. A Amazônia, uma região 
com rica biodiversidade, é multiétnica, pluricultural e 
plurirreligiosa, um espelho de toda a humanidade que, 
em defesa da vida, exige mudanças estruturais e pessoais 
de todos os seres humanos, dos Estados e da Igreja.” (...)

“De acordo com o anúncio do Papa Francisco, no dia 
15 de outubro de 2017, a Assembleia Especial do Sínodo 
dos Bispos para refl etir sobre o tema: Novos caminhos 
para a Igreja e para uma ecologia integral, se realizará 
em outubro de 2019. Esses novos caminhos de evangeli-
zação devem ser elaborados para e com o povo de Deus, 
que habita nessa região: habitantes de comunidades e zo-
nas rurais, de cidades e grandes metrópoles, ribeirinhos, 
migrantes e deslocados e, especialmente, para e com os 
povos indígenas.”  (...)

“A orientação do Papa Francisco é cristalina: ‘Acho 
que o problema essencial é como reconciliar o direito 
ao desenvolvi mento, inclusive o social e cultural, com a 
proteção das características próprias dos indígenas e dos 
seus territórios. Nesse sentido, deveria prevalecer sem-
pre o direito ao consenso prévio e informado.’ ” (...)

“As refl exões do Sínodo Especial superam o âmbito es-
tritamente eclesial amazônico, por serem relevantes para 
a Igreja universal e para o futuro de todo o planeta.”   (...)

“Também para a Igreja universal é de vital impor-
tância escutar os povos indígenas e todas as comunida-
des que vivem na Amazônia, como os primeiros inter-
locutores deste Sínodo. Por causa disso, precisamos de 
convivência mais próxima. Queremos saber como ima-
ginam um “futuro tranquilo” e o “bem viver” para as 
futu ras gerações. Como podemos colaborar na constru-
ção de um mundo capaz de romper com as estruturas que 
sacrifi cam a vida e com as mentalidades de colonização 
para construir redes de solidariedade e interculturalida-
de? Sobretudo queremos saber: Qual é a missão especí-
fi ca da Igreja, hoje, diante desta realidade?”(...)

“O processo de evangelização da Igreja na Amazônia 
não pode ser separado da promoção do cuidado do seu ter-
ritório (natureza) e de seus povos (culturas). Por causa dis-
so, esse processo necessita estabelecer pontes que podem 
articular os saberes ancestrais aos co nhecimentos contem-
porâneos (cf. LS 143-146), particular mente àqueles que 
se referem ao manejo sustentável do território e ao desen-
volvimento de acordo com os próprios sistemas de valo-
res e culturas dos habitantes desse espaço geográfi co.” (...)

“Para os povos indígenas da Amazônia, o bem vi ver 
existe quando estão em comunhão com as outras pessoas, 
com o mundo, com os seres de seu entorno e com o Cria-
dor. Os povos indígenas, realmente, vivem no interior da 
casa que Deus mesmo criou e lhes deu como presente: a 
Terra. Suas diversas espiritualidades e crenças os moti-
vam a viver uma comunhão com a terra, a água, as árvo-
res, os animais, com o dia e a noite. Os anciãos sábios, 
segundo as diferentes culturas chama dos pajé, curandei-
ro, mestre, wayanga ou xamã - entre outros - promovem 
a harmonia das pessoas entre si e com o cosmo. Todos 
eles são ‘memória viva da missão que Deus nos confi ou 
a todos: cuidar da Casa Comum.’ ”  (...)

“Na Amazônia, a noção de ecologia integral é chave 
para responder ao desafi o de cuidar da imensa riqueza de 
sua biodiversidade ambiental e cultural. Desde o ponto de 
vista ambiental, a Amazônia, além de ser ‘fonte de vida no 
coração da Igreja’ (REPAM), é um pulmão do planeta e a 
região de maior biodiversidade do mundo (cf. LS 38).” (...)

...“ No passado e hoje, continua sendo necessária uma 
maior presença. Isso signifi ca que é preciso, a partir dos 

O Sínodo da Amazônia afeta a todos
Em outubro, acontecerá um Sínodo especial da Igreja Católica, convocado pelo Papa Francisco. Mas, seu ob-
jeto é do interesse de toda humanidade, pois tem consequências planetárias.
A seguir, transcrevemos alguns parágrafos do Documento Preparatório (REPAM – Rede Eclesial Pan-Amazô-
nica), para motivar  todos sobre a importante questão do futuro do Planeta Terra.

Prof. Antonio Puhl

(Continua na  p. 8)
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Abraçamos nossos aniversariantes desejando-lhes saúde, paz e felicidade. 

Aniversariantes Outubro
1  José Ribas Vieira
    Weston de Salles Cunha
3  Desirée Baptista Corrêa
    Guilherme Eurico Bastos da Cunha
4  Godofredo Saturnino da Silva 

Pinto
5  Alfredo Mitczuk Junior
    Ana Maria Lopes Pereira
8 Lúcia Helena Sgaraglia Manna
    Sueli Braga Leite
    Vera Regina Salles Sobral
9  Dalva da Silva Gomes
    José Francisco Borges de Campos

12  Déa Antunes Bittencourt
13  Adelmo Borges Brandão
14  Antônia V. Dias de Azevedo
     Cícero Carlos de Freitas
     Eva Mila Miranda Sá Rangel
     Hiram Fernandes
     Lúcia Ferreira Sasse
15  Tereza Marques de Oliveira Lima
16  Dayse Mary D’ Alessandro Cunha
20  Benedito Aparecido de Toledo
22  Anna Maria Mattoso Maia Forte
  Dilza Cozendey Crespo
   Regina Célia Pereira da Rosa

 Thereza Sita de Cars
23  Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
      Marlene Pinto Mendes
24  Leila Nocchi Kobayashi
      Pedro Monteiro Bastos Filho
25  Hilma Pereira Ranauro
      Lucia Molina Trajano da Costa
27  Edna Mello Thomas
      Lídia Maria Basso Keller
28  Lilian Pestre de Almeida
29  Maria da Glória Baptista de Paula
30  Dálgio R. de Carvalho e Cunha
      José Carlos D’ Abreu

(valores do Evangelho, tentar responder a tudo aquilo 
que é específi co desta região, reconhecendo, entre ou-
tros elementos, a imensa extensão geográfi ca, muitas 
vezes de difícil acesso, a grande diversidade cultural e a 
forte infl uência de interesses nacionais e internacionais 
em busca de um enriquecimento econômico fácil, pelos 
recursos desta região. Uma missão encarnada exige re-
pensar a presença escassa da Igreja em relação à imen-
sidão do território e de sua diversidade cultural.

A Igreja com rosto amazônico deve ‘Procurar um 
modelo de desenvolvimento alternativo, integral e soli-
dário, baseado em uma ética que inclua a responsabili-
dade por uma autêntica ecologia natural e humana, que 
se fundamente no evangelho da justiça, da solidarieda de 

e do destino universal dos bens, e que supere a lógi ca 
utilitarista e individualista, que não submete os pode res 
econômicos e tecnológicos a critérios éticos’ ... para que 
não permaneça indiferente diante das injustiças da região 
e descubra na escuta do Espírito os novos caminhos al-
mejados.” (...)

“A cultura dominante de consumo e de descarte con-
verte o planeta num lixão. O Papa denuncia esse modelo 
de desenvolvimento anônimo, asfi xiante, sem mãe, com 
sua obsessão pelo consumo e seus ídolos de dinheiro 
e poder. (...) Francisco apela à defesa das culturas e à 
apropriação de sua herança, que é portadora da sabedoria 
ancestral.”

Estas três instituições possuem também contratos 
com a Fundação Municipal de Saúde de Niterói e, anu-
almente, renovam o Plano Operativo Anual – POA, que 
pactua as ações a serem desenvolvidas tanto quantitativa 
quanto qualitativamente.

Os encaminhamentos para as Instituições são feitos 
através do Sistema de Regulação denominado RESNIT, 
que efetua o controle de todas as solicitações feitas para 
tratamento e obtenção de OPM’s, provenientes de nosso 
município e dos demais, que possuem Pactuação com a 
Fundação Municipal de Saúde de Niterói.

Na constante busca por melhorias em seus proces-
sos, a AFR, AFAC e APN realizam, anualmente, um 
encontro científi co voltado para seu público interno e 
também para profi ssionais de quaisquer instituições pú-
blicas e privadas.

Nestas ocasiões, diversos profi ssionais debatem mé-
todos e técnicas de tratamento especializado, assim como 
políticas públicas destinadas a Pessoas com Defi ciência.

Espero que esta breve apresentação sirva para que os 
leitores possam conhecer um pouco do indispensável tra-
balho realizado em prol de uma população carente, que 
é assistida com amor, carinho, competência e dignidade 
por uma Equipe de dedicados profi ssionais.

Àqueles que puderem, recomendo agendarem uma 
visita à AFR, AFAC e Pestalozzi, assim como a outras 
Instituições sérias, como APAE, APADA, Maria de Mag-
dala, por exemplo. Com certeza irão se surpreender, po-
sitivamente, com o belo trabalho realizado.

* Síntese da Roda de Conversa – Saúde em Niterói: 
atendimento a pessoas com necessidades especiais, pro-
movida pela CAAP, no dia 3 de setembro p.p.
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